
“Jesus nos ajudará a fazer muito 
bem a estes pobres doentes 
porque quanto mais infelizes, 
mais representam Jesus.”

S. Bento Menni

Quem é este Santo hospitaleiro, intitulado Pro-
feta da Hospitalidade?
Ângelo Ercole nasce em Milão a 11 de março de 
1841. Aos 16 anos entra num grande banco mila-
nês com a promessa de um futuro promissor, mas 
a forma como vê a vida não se coaduna com esta 
realidade e abre-lhe outra perspetiva: a de uma 
vida de entrega, na consagração ou no sacerdó-
cio. Foi a vontade de partilhar a sua existência em 

solidariedade efetiva que o fez juntar-se à missão 
hospitaleira. Pede para ser admitido na Ordem 
Hospitaleira a 19 de abril de 1860, troca de nome 
para Bento Menni e faz a sua profissão solene a 
17 de maio de 1864. Após ser ordenado sacerdote 
(14 de outubro de 1866), é chamado a restaurar a 
Ordem em Espanha, enviado pelo Superior Geral, 
Pe. Alfieri e pelo Papa Pio IX. A Espanha segue-se 
a restauração da Ordem em Portugal, no final do 
século XIX e no México, no início do século XX.
S. Bento Menni fundou a congregação das Irmãs 
Hospitaleiras do Sagrado Coração de Jesus, jun-
tamente com Maria Josefa Recio e Maria Angus-
tias Giménez que conheceu em Granada quando 
da restauração da Ordem em Espanha. 
Foi Superior Geral da Ordem entre 1911 e 1912. No 
dia 24 de abril de 1914 faleceu em Dinan (França). 
Ao longo da sua vida criou 22 centros entre asilos, 
hospitais gerais e hospitais psiquiátricos. Em 1985 
foi declarado beato pelo Papa João Paulo II que o 
canonizou a 21 de novembro de 1999.
S. Bento Menni foi persistente na hospitalidade, 
ancorou-se na fé e na ternura de Deus. Perante 
as injustiças respondeu com misericórdia, peran-
te as incertezas manifestou total confiança em 
Deus. Todo o seu trabalho é um exemplo de total 
reconhecimento da presença de Jesus na pessoa 
doente (“Adoeci e visitaste-me” Mt 25, 36). Foi pio-
neiro no tratamento da pessoa como um todo, no 
centro dos cuidados, instituindo a atenção a todos 
os sintomas do doente sem perder a dimensão 
humanizadora do cuidado, em particular nas pes-
soas com doença mental.

Senhor, 
Como a S. Bento Menni, que se excedeu em 
misericórdia 
e foi coerente com o seu compromisso cristão, 
ajuda-nos também a aceitar as diferenças dos 
outros, 
a calar as injustiças e as maledicências 
e a fomentar o sentido profundo do perdão.  

DIA DE S. BENTO MENNI – 24 DE ABRIL

PAI NOSSO 
Pai Nosso, que estais no Céu

santificado seja o vosso Nome, 
venha a nós o vosso Reino, 
seja feita a vossa vontade 

assim na terra como no Céu. 

O pão nosso de cada dia nos dai hoje, 
perdoai-nos as nossas ofensas 

assim como nós perdoamos a quem nos tem ofendido, 
e não nos deixeis cair em tentação,  

mas livrai-nos do Mal. Amén

AVÉ-MARIA
Avé-Maria, cheia de graça,

O Senhor é convosco,
Bendita sois vós entre as mulheres,

e bendito é o fruto do vosso ventre, Jesus.

Santa Maria, Mãe de Deus,
Rogai por nós pecadores, 

Agora e na hora da nossa morte. 
Ámen

“Grande é a misericórdia reservada aos corações 
que se consagram ao bem do próximo”. 

S. Bento Menni


